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Esperava Aurelia Jove
ás cinco o tanto o Fernando,
e pouco depois das nove
o marchante Gama Orlando.

Já tinha passado a hora
da sua prima entrevista,
c no relógio a senhora
marcava o tempo na vista.

«O Fernando não vem mais :» Diz-lhe a criada:—«Minh'ama,
-disse ella aíllicta e zangada, p'ra que tal contrariedade '?
«um logro assim não se faz, logo mais virá seu Gama
(ico hem desconsolada.» p'ra consolal-a, ;'i vontade!»
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PAIIAMIÍNTO MdANTMlO
NUMERO AVULSO

Na Capilal  100 rs.
Nos Estados  SOOrs.
Publica annualmente cerca do 5.1)00

gravuras
Os originaes enviados fi redacçâo

não serão rostituidos, ainda que não
sejam publicados.

Semana Pespida
Um sopro de desventura
Passa por sobre o universo,
Deixando-o em pcznr immerso,
Transformando em sepultura
Os berços dos innocentes,
Os lares quietos e honrados
De pobres e afortunados,
De christílos e de d<sarentes.
Eis da semana passada
A nota sensacional;
Luto enorme, universal,
Mflgua profunda, pesada.
Aqui, alli,terremotos
Fazem ruir as cidades
Levando calamidades
Aos herejes e aos devotos.
Na bella Itália a desgraça
Tomou grandes proporções;Os mortos são em mouiões,
Os feridos sào em massa.
Por isso, o povo italiano,
Envolto em justo pezar,
VG com tristeza passar
Neste tão trágico anno
A data nobre, gloriosa,
Que paru a índia ussignala
A façanha mais famosa
De que a sua Historia tala.
Participando do luto
Que envolve a pátria de Dante,
Vimos o nosso tribuio
De p?zar trazer perante
Essa colônia operosa
Que concorre honradamente
Para a marcha grandiosa
Deste novo continente.

Por aqui temos também,
K >ssa semana Fatal,
A commentar nenhum bem
E a registrar muito mal.
Um grande e vellio sobrado
Numa das ruas centraes
Ha annos edificado,
Cincoenta, sessenu ou mais,
Veiu abaixo, desabou,
Con-i grande, immenso fragor;
Espalhando o luto, a dor,
Duas victimas sepultou I

P ra contrapor & tristeza
Dos seta dias passados,
Funereos e arrenegados,
Houve uma bella surpresa :Foi o caso dos balões,
Que teve espirito e graça,Pais fez pisar nos... colchões
E rogir numa ameaça
O bravo oapilFto Cosia :O seu balão Portugal
Foi junto oom o Nacional
Do Ferramenta, que gosteDc- picardias lazer, .
Só para o Cosia moer,..
Vendo-se sem o balão,
O 0< fita ás nuvens subiu
Clamando : «Pega o ladrão
Que no Alagoas fugiu I»
Desembrulhado o n velloDessa historia complicada
Em ooo o Costa foi no gelo,Desfez te ioda a embrulhada:
um senhor Jucá Florlsü?
Mandara a bordo levar
O tal balão, tendo em vista
Fazer o Cosia damnnr...
lâ&s este deu lopo njiifaj
A' policia e requer-: ;.
A anprehx-iisii c r .--i ¦—- Ari-

Ao cliegar o Ferramenta
A' cidade da Vlctrola,
Cantou il policia a historia,
R o caso triste lamenta,.,
Fez enlrogn do bailo
Pertencente no I0U rival,
18 ahi volta, perfeito e silo,
O famoso Portugal.
Si o capitão Costa eu fosse,
Mandava meu despfio
Ao Ferramenta, o um doce
Daria si mais um pio
Elle disse neste mundo.
Buello sírio, de morLo,
Nos ares, lil bem no fundo
Da amplidão. Dava lhe um forte
Ura valoroso encontrJTo
Que havia de Hquidal-o,
Mais o seu pobre balilo,
E depois entilo mandal-o
P'ra cciar com Satanaí!,,.
Tc" de mais era oapazl

Carmen Dolorosa.

Edição Especial
l»oi' motivos alheios

á nossa vontade, fomos
obrigados a transferiu'
para o dia 22 a edição
espeeial a n n u a c i a d a
para 7 do corrente,

fVão perderão por cs-
perar os nossos leito-
res, pois a pequena de-
mora nos dará ensejo
para empregar maior
capricho nessa ediç:>o,
que vai causar um ver-
dadeiro suecesso.

0 melhor piiriíioailor.ilo singue é o
LICOR DE TIBADTA

BE GRANADO
Granado & C— Rua Primeiro de

Marco 13.

demTmonde
PERFIS

VIII
MAEICOTA

Adopta os modernissimos amores
Essa que andava pelo Ninhe amado ISntre perfumes lubricos de flores
Cultiva um bello, intermino roçado.
Duma esmeralda oseternaes fulgores
Ama somente e muito reservado
Contou me alguém com Íntimos temores
A historia desse afifeoto oondemnado!
Porím as línguas pérfidas, bravias, ¦
Contam de Marioota um bom vermelho
Caso que francamente não lho louvo.
E (Sena companheira ha concos dias
Dlsse.me a rir: Feliz o ferro velho
Que o xarope lhe dá de ferro novo..,

FOBMIGUIXHA.
™=Z2>3S«SEe

CíliPELUUi MOITA
Jlua Gonçalves Dias, 36.

Í.-/Ü

QÜE CURATIVOS!
Elisa, a joven e linda esposa ao Juvencio, não era feliz oom o marido i¦ este,, longe de aproveitar a sua belleza o

a' sua mooidsde, trahia-a oonstante-
mente, gastando na rua, ooin outras o
que devia reservar para a sua cara metade.

Era natural que Elisa se desgostasse
cora isso; „ o foi o que suocodou. E
jurou vingar se;,

Um dia, disse ao marido que preci-sava tratar dos dentes e que iria aoconsultório do primo Evariçto, cimr-
g:ão de fama, celebre pela sua deílc.v'." t-m roeu cr- o ferro e arrancar rmdonSa ssm n. Búnimi dor.

Juvencio consentiu o H}|„a começou w
ir tres vezea por semana ao cnnaultnrío
do primo, otijn trabalho nílo oesiava du
elogiar,

— K' tito delicado o primo EvarlstO
—dizia ella ao marido —motte o ferro
oom tanta perícia, que eu a\6 sinto
prazer !

Chegou o dia em que a moça tinha de
tratar do ultimo dente cariado, que
tinha um enorme buraco a que so olia-
mava vulgarmente, pauetla,

O dentista encareceu o serviço o dil-
BO-llie quo levaria muito tempo a tapar
aquella cavidade, para o que seria
preciso limpai •a bem oom a broca ; havia
do doer um pouco, acorescentou elle.

— Nilo faü mal — disse a moça—o
primo sabe que eu agüento calada...

E agüentou nv-smo ; durante dias o
dias, Elisa sujeitou-se aos curativos
oom uma paciência evangélica,

Uma quarlvfelra, o Juvencio, es-
tando na cidede e nílo tendo o que fazer,
lembrou-se dc ir ao consultório do Eva-
risto saber o preço do tratamento dos
dentes da mulher.

Chegando lí. não qui/. interromper o
trabalho e, por curiosidade, poz se a
espiar no buraoo da fechadura.

Evaristo estiva com a broca toda
meltida na panella de Elisa e esta
inerte na cadeira..

O Juvenoio sahiu sem dizer palavra
e quando a mulher chefiou a* casa, pro-
hibiu a de voltar ao consultório do
primo ,.,

Dr. C. Bento.

CAIXOPEDINA.- ünico infallivel
oxlripadòr dos callos; niio impede
andar calçado.—Rua dos Andradas
n. 59.

Um pacto desfeito
Era um dia um fazendeiro muito

rico, que se viu de repente sem empre-
gados e ficou tão desesperado que cor-
reu para o campo e exclamou:

Daria a alma ao diabo, si encon-
trasse uma pessoa que me fizesse todo
o serviço.

Sem saber como, no mesmo instante
lhe appareceu um m-d-squinho retinlo,
de olhos nfuito brilhantes, que lhe
disse:

—Prompto me., amo I ou sou o diabo
e acceito o oootraoto.

O fazendeiro fio ,u espantado, mas, re-
cobrando o sangue frio, parguntou ao
moleque:

Pois tu c"s mesmo o diabo ?Em carne e osso 1
EdarJÍs oonta do serviço todo da

minlia fazenda7
Dou. nus tenho uma condição a

impor; o senhor me darií sempre ser-
viço. No dia em que não tiver serviço
para me dar, a sua alma me pertence.Valeu. Vai para minha eis, e lí
enoontrarás um t*d hei ro alicio de espi-
gas de milho que ICimdeser debulhiulas,
ensaoadns e levadas a estação para des-
paohár.

O moleque desapp ireceu o o fnzen-
deiro tomou o caminho de casa, esfre-
gando as mãos de contento.

Só-no milho tem o meleque mais deum mez do serviço.. D'aqui atei lí. .
Q lando ia chegando oerto de oasa o-moleque fra-h-frr-Hrè—! ao.biicuutru:'

Prompto, meu amo; o milho jína cst-çíío. Quero outro serviço.
Imaeriae ara do pobre homem ,

t Mas mio se deu por acobardado e man-dou que o mole.iue arrancasse pedras douma pedreira c fizesse um
ral âas Vnocas: D'

nova

muro no cur-
- cinco minutos,o diabo tinha desempenhado essacoinmissãM,

O fazendeiro, mandou-o então abrirum poço do. cem metros de profundl-, enohel-o novamente com n terra¦ tirada, tornara abril-o e enchel-o
dad,
dei!
deu vez

Dent de uma hora citava acabado

luleiro perdeu a tramoiitana o'.<-¦•'- i. e posa l!j jue i/j

A«»lm fez. Oontou-lho quo aquelle
moleque era 0 diabo em pessoa, p01-a i\
par do oontraoto o acabou diz ¦mio queestava disposto a fazer saltar o» mloloa
porquo niio adiava meios de entreter o'diabo.

A mulher reflootlu um Instante o do.
pois disse ao marido :

— Inventa uma viagem, afasta-te poruns dlaa o deixa o moleque coirimipo.
O fazendeiro arrumou a mala c

partiu»
A mulher chamou o moleque e entre.

gou-llic uma caixinha dentro da qualhavia um Ho do oab'llo multo negro omuito enroBcado.
Toma—disse ella—pQo esse fio de

cabello direito como um alfinete.
O moleque apanhou a caixinha _

poz-se a trabalhar Daquella nova missilo.
Passou¦ se uma hora.passaram-seduas,

tres, dez, vinte ; um dia, dois, dez,
vinte, um mez, nada!

Nosso ínterim chegou o fazendeiro;
o moleque, desanimado, foi ter com
elle.

Nito posso, meu amo, dar conta
deste serviço ; eslí desfeito o nosso con-
tracto.

A mulher, que vinha entrando, ouviu
tudo e replicou :

Pois 6 pena, porque como esse
cu tenho milhares de outros para des-
enrosasros,,. Olha.

E mostrou-lhe o logar de onde arran-
cara o fio de cabello que o obrigara a
desfazer o oontraoto..,

Onofus.
{Dos trabalhos a prêmio).

Qualorze Versos... Máos

(Morta inda na,
Nüo vonhns m:
líalor, do manli

DE SOL A SOL...
Lanlo; «'¦ lanle... .Ignoz ômorla!.
nâo; mas quosi na agonia..,j'" ilii intili', i>in «jualqiicr tlia

Olio. :i 111111 lia tuirln, ,,

nforla.

Hojo, portíni, roíift
¦ '.¦ira to «amar,» A
Succodo o Sul jiüi-i

Lettres d'un Mussiú
A mussiú John Iteid Chrislie-

direeteur ijémiral des Agenees ile
c.Vcvr 1ork,-Jii-Seijurance C°n,

Mon carc amigue:
¦JPrdmieremenfc ^e vous fiíüoiLer pourvGtre olitígAdü a Riô de Janeiro, pois quevous vonez à tempot hores de me salvar

dc sórieux apures.
O esfc Io oase que Ia grand*m5re de ma

miíre (vuigue sogro) a battide Ia bolto
en 31 ile avptambre de 1'auiie de 1SG9,
efc j'espere aiiíde Varame da segure que
j ai fait en sun béuéfíoe,.. ei d« minbe
épose !...

Tji Companhia «New Yorkn marche,
comme los bonds élétriques :1 toute va-
peur: contude, le «marühe-marche» de
Ia dille nous fais marcher, sdmcstrél-
meni, en larftirc... des colisacions.

Mussiú Ohriar.ie ; v ifire iuni est some-
Ihant au ni m du uii.rtyr .lu O Ivaire.
CarTeguez lê pòie du dure madure, efc
disfaroez ei paasez ies pélláguea do ma

SOB OS CYPEBSTES

W
F

Pr-feito i
IiucUdor dos lu
Morreu, feriei
Nuji:, bataíü,

P. PAS309
•q^e-perfeito,

ilidorcs,
peito,
leíffores.

JEBISMIAS.
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io rio isrTT em 11 do corrente
SflSTIPORES

l'ABB'SR cora certeza quo o
Ouriça (Machado) entra na
Pomba Azul.' 

Damos esta noticia para que se 6. lba
quo nilo craiíidc língua quo elle cn-
travn.

O Ch.iSck nilo 6 um prosa.

Olympia Montanl vai pura a Ccmpa-
nliln do Soir/lnlia.

Já tomou fregueaia com a modista da
Sra. Luciiia c com o professor de por-
tuguez da Maria da Piedade.

O Maizulo foi pedir dinhe iro ao Monte
Alvernc.

Este mirou-o dc alto a baixo e disse-
lhe :

K—Sempre elegantel Medalha!«
E mordeu o Maizulo em 59000.
O Maizulo stililu furioso.

A Zazã foi representada pela ultima
vez, a pedido.

O pedido foi do próprio autor Pierrti
Bcrton, que leu em Paris o intervieiv
do chronista da «Noticia».

Pierre BerLon deve vir ahi no primeiro
paquete.

Subiu i. soena no Lucinda a peça
Delorme, afilha do Mar.

A marinha fez-se representar.

Dizia, em uma roda, o Mattos :
— O que _ verdade 6 que foi o Go-

mes Junicr quem embaciouo espelho da
dita. O diabo d i macacophobo tem um
tico que íaz it gente gritar logo "¦ O' ferro
Nunca vi aço tão ruim I

Aquelle Matto..,.

Houve lia dois dias um banquete na
pensão dos Inválidos.

Muita alegria, muitos brindes.
O alvo da festa foi a Sra, Georgina

Cardoso, que na véspera tinha cortado
as unhas e allivíado o luto.

Consta que outras collegas invejosas
vão fazer o mesmo na esperança de te-
rem festa.

Continuam os abusos do outro mundo
na pensão da Maricota.

Oa pensienistas estão assustados e
procuram pOr o que 6 delles no seguro.

O Mattos está estudando com grandeInteresso a poça O Jtaplo das Sabinas.
O seu papel jí elle subo. ., na pontada lingua.

O emprezario Silva Pinto foi elevado
á categoria de criado-mudo da actriz
Pepa Ruiz,

Um sonho do Gomes Júnior :*
«Estava em plena floresta virgem do

Br.KÜ, Súbito, ao dobrar um enorme
tronco, viu-se cercado por um bando de
macacos. Tentou fogir, mas loi lKc im-
possível. Os malditos tinham n'o seguro

—e pouco a-pauco-foram-lhe tirando a -
pelle. Então, ccisa horrível, viu se
transformado em um camello, carre-
gando cargueiros de papel.

Quando «ourdou, Unha ainda esta
impressão. S<5 então comprei.endeu queera Gemes Júnior.*

Horrível I

Entre o Teixeira e o Ribeiro :— E' e__g-r.içadol Emquanto um salva
a terra o outro nem siquer salva as ap-
parenoins.

Fui transferido para o fim do mez o
festival artístico da artista Helena doPardo. ,. ,,•

Os benefícios, porém, continuam dia-
namente.

Rccibrmos esia carta :
«Srs. rr dj._t_.rea, meus amigos.—8obe

que so organliSo-se ahi duas compu-
nhliu. Nem uma dellas so .lembram
dc ml. Vivo .qu. no htii.tra__.izmo eoom
Ilido sou notrlz. Porque! Ignoro.

A (lembrem o meu nume, sim?
Eide ser ar reconhecida. — Da sua con-

stiinlc leitora c amiga, Maria l.ai/rol.
A\ //. — NSo arrepare na lettra e na

ortografia porque o papel <5 muito or-
dinario.—A mesma.»

Contlnúa, no Cassino, a attrahir meio
mundo a l.urla Itomaaa, trabalho de
grande sensüçilo.

IIa mais 23 números Importantes e
Beductor.fl.

A Maison Moderne e o llieatro Carlos
Gomes silo agora cs pontes predilectesda gente de bom gosto,

Un d! tudo e por preços dlminutls-
sim os.

Cascave..

TÔNICO'JAPONEZ.-H. o melhor
preparado pura perfumar o cabello n
lleslaiiii' o paru,il;,, oviiiinilo. com
seu uso diário, tnilas as enlormlda-
dos da cabeça.-llua dos Andradas

MODINHAS BRflZtííEffíflS
vem: TER !;

MUSICA DA VAi.SA-ft_.HNHA ESPERANÇA»

(Parao Joaquim Martins da silva)
Vem ver, mirrba terna amante,
Como a noite vai subindo.,,
E a lua, meiga e brilhante,
Sua luz bella espargindo!
Vem ver I oli ! vem contemplar,
O seu brilho, o seu fulgor!
Vem meus cantos escutar,
Vem, eu sou teu*trovador !
Vem ver como o violão,
Meu companheiro fiel;
Me arranca do coração
Que soíVrc uma dôr cruel...
Os sentimentos de amor
Que tenho por ti, querida!
Sem que tenhas do da dôr
Que traz minha alma esvahidal...
Vem ver, que mil attractivos
a noite e a lua tôm I
Mostrar-me esses'olhos vivos
Que míl encantos contêm!
Vem ! quero me embriagar
Na luz dos teus olhos bellos;
Quero-os ver c contemplar ;

. Quero pedir-lhe uns anhelos...
Vem, meu anjo ! abre a janella I
Vem dar-me alento c dar vida...
Mostra-me essa fronte bella,
Meu enlevo n'esta lidai...
Vem ouvir a melodia
Do violão sonoro .o !
Oh! acorda! ii quasi dia!
Vai-se o trovador choroso 1..,

A. Mcnteuio j>i_ Souza.
(Das Canções dc Amor).

dc aiuerli... boldado bem «peitudo nos
peito p'ra mostra cliibança ; saia de
uma Inunda dc listra pro riba » pr.Ra
pro baxo, bem apeltado nas cadCra pro
mode ropuxd I mostra a grandura do
btlnaldino q< o Deu. deu a olla-Condo
míis pasaemo nas polia das loja os
moço de h< gfl' quo non presta p'ra nada,
arregala osólosp*ro víolSo de sua eu-
made, i dis uns prós Oto :

¦ — Eta, bundanola de calne ! Oumo
vai aquillo apeltado 1 chamando gente,
hein ?

Ieu, voe0 já. Biibe que non fico maii
bon da bambflra í m_is prós moço non
pensa que ieu iü molle, vO peito de
BUfl cumade, o*0 RS PClnaS esticada, ca-
beca do uma banda I as miío no borso
da curça cumo quem 1 _! segurando coisa
qu.- qu_ fugi.

Cheguômo aqui hoge de monhií, i
ninguém vio condo nois desapiemo do
trem, promrdeque leu tava oum medo
dc seu mHJ<. Lorindo ; mais elle non
tá mais aqui nilo: sfvbe quem nois
topêmo aqui ?

O moço do restaurante t!e Entre Rio,..
Aquelle que gostava do rumíí a cobra
nos oio dos meninos p'ra elles (ici. es-
peito,

Entonce na òtra calta ieu vO conta
uma histnra de seu .Madurara c'o sua
oumBde. Ai cada veios descarado 1

Adeus cumpade : deixo qui duas bei*
joca: uma ú para uccê dfl na cumade,

Zkca Gome.

FOLHETIM

3JI000 LU adoptado na Europa e
no hospital de marinha

Deposito nofiA REMÉDIO SEM GOB-
Brazil U U DOTA. Cura ellicaz

A. _ beitas _ C. 1 1 das moléstias
114, Ourives, 114 L I Ja pelle, feri-
S. Pedro, 99.—Xa Eu- 1U Ã das, em-
ropaC___oERBA.lIilão li ftpigens,
fneiras, suor tios pés, assaduras,
manchas, tinha, sard,as, hrotoejai .etc.

QUADRAS DA ROÇA
Seu Juca mecè é duro,
Duro, moço e valentão,
Mais mecè não faz aquillo
Que faz o nhò Bastião ;
Elle pega em eu no colo
E me atira lá p'ro á
Eu eaio por riba delle
Nao deixa-me machuca.
E' p'ru que mecè não vio
Eu pega em peso não,
Mec. caia cm riba d'eu
E verá como sou bão.
Sou capais de lhe apinchá
Duzentos metro, no vão
E quando mecè cahi
Dirá se meu duro é hão.

Trincas.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito

i«*'_,._í!_»; _**.._-.._:_-._!* **r_fê

CARTAS DA -ROÇA ' ^ m£STitu°sò °?m°cionante]*-f

DA J1ABKA DO PIIÍAHT
Cumpade Fagund,c :
I eu tava cum vontade de fiesí mais

tempo in Mu xainbomba, mais porem,
sua cumade teve um dismancho nos
negeço delia i seu Bernardo non dava
vorta na cosa.

I a deapois que nois chegámo líí todo
o mundo tava u\_s rio em riba de nois,
cum invij.. da-gente, prumede que
agora ieu i sua Cbim.de— rangômo uns
cobre no Toro i na Vacca i mandõmo
faz. uma rôpá na urtima moda: fraque
cum dois borso i uma racha atrais,
earça cumprida pTr a regaçá p'ra riba e
oullete de trôis passe». Esse trajo é o
meu- Agora o de sua cumade 6— brusa

ss Culto de Verms g
v. um livro onde se descreve

a ingenuidade de um rapaz que
commctteu as maiores extrava-
gahcias com uma criada e com
todas as mulheres de suas rela-
ções.

Escripto com verve, este ro-
manco ê de encantar pela eorrec-
ção dc linguagem o scenas amo-
rosas bem imaginadas.

A 1$000 cada exemplar na
Una «In Asseii._l<_a, _ 3

SOBRADO
Pelo correio 1#500

' 
Marido, eondeseendente'

POR
JOÃO 1'ICAIMIJ

(Vulgo Sogra)
—NSo digo quo não... Vamos, se-

nhor Don Juan, senhor seduetor,
lenha a generosidade de testemunhar
alguma gratidão á infeliz que so es-
queceu dc seus devores pelo senhor,

—Que quer mais o senhor?
Acabo de entregar todo o dinheiro

que trazia commigo.
—Um cheque ou uina letlra do

;K) contos saccada no Banco da Ro-
publica, no Ingloz ou Allemão.

!¦_' uma verdadeira ciladaí
E' possível; mas, desde que eu

a preparei, quero guardar os .lu-
cros... Olhe, aqui tem papel, penna,
tinia; tome uma folha cio seu ca-
derno e escreva a ordem que peço;
mas guarde bem as minhas pala-
vras: o relógio marca 11 horas c 33
minutos; si, iis onze horas e _5,
não me tiver dado essa satisfação,
eu lhe arrebentarei os miolos!

0 Machado sentou-se em uma ca-
deiro em frente ao relógio e poz-se a
brincar com o revólver.

Helena fumava um cigarro.
—Entendamo-nos, continuou o Ma-

lheiros, procurando conter a cólera;
eu não me nego a dar-lhe uma in-
demnisaçào; mas a importância qne
exige è 

"enorme: 
dou-lhe 5 contos

de réis.
O velhaco piscou o olho.
—Permitia que lhe observe, caro

senhor, que já perdeu tres minutos,
disse elle :

Torno a repetir, si ás 11 horas c
40 minutos eu não tiver o cheque,
serei forçado a experimentar no
senhor as qualidades do meu revói-
vér... Em seguida irei declararão '
chefe de policia que matei um ho-
mera apanhado em flagrante delicto
de adultério com mmha mulher.

Canalha! exclamou o Malhei-
ros furioso e ,pegando na penna.

Quando voltou os olhos para He-
lena, afim de ver a sua altitude, esta
sorriu-lhe graciosamente.

O fazendeiro deu ao Machado um
cheque de 30 contos, saccado sobre o
Banco Nacional dizendo-lhe:

—Agora, creio que vai deixar*me
sahir?

—Não pense nisso.
—Que significa isto "?

Socegue; nenhum mal lhe farei
si ficar socegado e si se conformar
com os meus desejos.

Seus desejos 
'?

Meu caro, não tenho a idéa dc
lhe dar a liberdade emquanto não
tiver na mão os trinta contos de
réis,

—Não compre 1 .endo.
—O senhor vai ficar aqui, sob mi

nha guarda, até amanhã. Dc ma-
nha, .mandarei descontar o cheque e
quando me tivei'eni-trazido-0-diühei-_
ro, eu o largarei.

—13 eu, meu amigo, poderei des-
cansar um pouco'? perguntou He-
lena ao 'marido atirando um olhar
dc mofa ao fazendeiro.

—Sim; vá para meu quarto e não
se esqueça que amanhã ajustaremos
as nossas contas.

Serás indulgènte, não é assim ?
-O Malheiros sentiu o mais pro- ."_

fundo desprezo por esses dois ma-
landros e tinha grande desejo de
lhes atirar à cara a'sua infâmia;
mas a prudência o releve c sentou-
se n'uma poltrona tomando a resolu- *,"
ção dc não falar mais.

(Continua.)
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FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
cte Oollarinlios, _=t*l____os, Caax-isas, Gravatas, eto.,

TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ
etc.

Coll a ri nhos brancos oh côr, 3 por 2S000
Puuhos brancos ou côr, par ISOOO
Punhos brancos do Unho, 5 folhas .$600
Camisas brancas, peito do fusiáo SgESOO
Camisas de zehphír a 2S500 3J000
Camisas do zephir superior a 8S500,4* e. 4S500
Camisas do Unho cru novidade, SjjõOO
Camisas brancas, peito fantasia 4S500
Camisas cor do palha, artigo Uno a.... 6'SOOO
Camisas de pcrcal com collarinho a.,.. C$000

Camisas do ] oito do gòmma a4#500, 5" G"000
Camisas pura meninos a ^$500 e... 3$000
Camisas para dormir, homem, 5$000
Camisas do moia a 800 '$000
Camisas do moia finas a SSOOO SS500
Camisas do flanella branca a SífOOO 0... 2S500
Camisas do flanella, pura lã a 4S500, 5$ 0/J00O
Camisas para senhora a SSOOO, 3$ 'jjOun
Coroulas do crctonc a 1 jüOO 2SO0Õ
Coroulas dc Unho cru SSOOO
Coroulas de zephir cordonét SSOOO

Coroulas do crotonno ospocial a 3*500 o,
Coroulas do zephir especial a .'ISOOO 0..,
Coroulas cor do palha,artigo (inoaíSfjOOo
Coroulas para meninos 
Col.t.ETIiS BRANCOS PARA HOMEM 
Meias para homem, duzla
Meias som costura, dúzia
Moias superiores, l|2duzla5S500, OS, 7So
Meias para senhora, multo finas, 1*3 az.
Lonços, bainha laçada, dúzia SS500, 4J o

ssooo
8SÜ00
5J000
1S500
5JJ000
BfjOOO
75OOO
8SO00
9§000
5S000

-*^TTçÊrf.^3f* Ihfl__slf»'l

5, e jpS/i

t!_ji_9rekl\W>ntnW$k

'<üJfMéÈ
—Leve esta carta ao Correio; mas antes vá lavar as

mãos.
—Porque, patrão?—Porque si esta carta estiver nas suas mãos durante um

quarto de hora, apanhará tanta sujeira que terá de pagar
porte duplo...

POMADA SECCATIVA DE S. LÁZARO.—Esta pomada 6
hoje universalmente conhecida como a única que cura toda e
qualquer ferida sem prejudicar o sangue, allivia qualquer
dôr como a erisypela, o rheumatismo, etc. — Rua dos Andra-
das 11.59.

200:000$OOOcGeTa-
ordinário sorteio, 315 loteria do gran-
dioso„ plano n. 103, sabbado 7 de
Outubro ás 3 horas—Inteiros 15S000,
meios 7S5O0, vigésimos a 750 rs.—
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil. Sétle: Capital Federal, rua
Primeiro do Março n. 38, caixa do
Correio n. 47.—Endereço telegraphico
«Loterias.»

Os bilhetes acham-se á. venda nas
agencias gernos de Nazaré th & C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegrnpliico iiLusvi5i.ii, caixa do Cor-
reio 357, e Camões & C, becco das
Cancellasn. 3 A, endereço telegraphico
«Pekin», caixa do Correio 940.

Essas agencias encarregam-sò de
qualquer pedido, rogando-sc a maior
clareza nas dirccçôes. Acceitam-se
agentes no interior c nos Estados,
dando-se vantajosa commissão. Os
agentes geraes recebem e pagam bi-
lhetes premiados das LOTERIAS DA
CAPITAL FEDERAL.

Já não quero casar-me, dizia
uma rapariga a sua mãi.

Fazes mal, minha filha; ó o
unico meio de seres viuva.

O LICOl. TUi.MIVA
de Granado é o

Deparativo mais eüicaz e racommeniia „
Granado & C. — Rua Primeiro de

Março 12
Fio cie Janeiro

fA7m»7y
\,*a.
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CAIBA
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Deixa que eu sorva em teus lábios
Um doce beijo, querida;
Beijo que me dê a vida,
Pois da cova estou á beira...
E' tão gostoso o teu osculo,
Parece mel, meu amor,
E tem, até, o sabor
Do assucar da Assucareira.

Um bobemCíKConta suas desgraças :
—Desesperado, dois dias sem comer,

atirei-ma ao mar.
Um marinheiro me salva, e o gratificam

com vinte mil réis, e a mim não me dão
nada 1

r^—*f_ / ^lÍ^
'•**_—-TF^ \§\ J? ]%•&$$'>* ^*~Ofc_ |™^ - *>< {fy V_fy 
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A CABRA-Parece quo estás soffrendo do cora-
ção! Ouço-o bater um tanto accelerado...' 

O bode Qual coração, qual nada ! E' o relógio
do patrão que eu enguli por engano e que faz esse
tic-tac desordenado...

OCD -¦*» 1"5" n

A esposa.—Nem imaginas como es-
tou cansada, meu maridinhol As com-
pras que fiz para o baile deixaram-me
derreada! Afinal de contas, não tenho
vontade alguma de dansar hoje...

A mesma (meia hora depois).—Fe-
lizmonte falta pouco tempo para me ves-
tir. Vou dansar.a noite inteira com o
primo Eduardo... Tenho tantas coisasa
•lizer-lhe, tantasaombinações afazer!...

o nosso
bota eta »sUS
polvorasa •

Num dia em
contrei-o lava
admirado nem
também de P°
fortuna em na

Explicou-me

,- ••>. ,.MV- ii-;-:
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DIInTIZ dC Cl_T_iT___:----
03 IR/Uia da CariOOa - 83 -*- Próximo ao _nrgo do Boolo

TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ
5S000 Cobertoros Ratlné para casal fiSOOO
4S000 Cobertoros do lã para casal 9j000
3j)500 Colchas do coros grandes 5S000
4S000 Colchas para casal a 7j, 8S 9S0OO
2JS000 "" Atoalhado trançado largo, metro 1JJ700
1J000 - Athoalhado adamascado largo 3S5O0
1J500 Atoalhado adamascado,-linho, motro... SjôOO
43000 ™* Crotonno para lonçóes, largo 1S500
3§000 Crotonne para casal, motro 2S300 e.',... 2S500
SS000 Morim nacional, peça do 10 metros 4(1500
4gO0O Morim nacional, poça de 20 metros 9S000

Orandos expostçSos com os preços
marcados o muitos outros artigos por

proços tão reduzidos quo não temos
competidores.

Lonços do soda para pescoço, um
I oncos com loira do soda, duzla.
I oncos brancos, duzla SSOOO, 3)500 o.. .
r oncos Irlanda ou iaponszes, duzla
Toalhas folpudas, 3 por 1J500 
Toalhas folpudas grandes, uma..;
Toa Mias folpudas grandos do cor, uma.
Toalhas para banho a 3S000, 8S500 o....
Susponsorios systoma Guyot a 1J500 e..
Cobertores listrados 

Cobortoros volludados a 3S500 e 

Morlm suporlor, p. do 30 mot., 10J, 11" o
Gravatas regente a 300, 500 
Gravatas do soda pura a lg 
Gravatas do seda branca ou preta a. ¦..
PlastrOes de soda a 1S500, 2J 
Plastrões de soda, novidade, a 3S, 3S500 o
Fronhas com botües a 1J 
Lonçóes do cretonne a 8S500, 4J e.
Guardanapos, duzla, 2$, SSõOOaté
Ligas para homem, par
Abotoaduraspara punhos, corrente, par

12S000
800

1S500
1S000
2J500
4S000
1S500
6S500
8S000
ISOOO
ÍSÕOO

^^^'/XJT **í,'*> 
rt—____3^J_í|Alb

1* OATUsco.-De»
mos uma atracação
neste sujeito que
tem cara jlo gran-
de bcocio.

Wa bt^q_-i--*JP*'|p:í||

|g .

 ^^fp^rM^4__t3]:'''«
Hypocrisia Saí^^ \f-

5'o =«í^^
i_j-y

(Amável .—O ca-
valheiro quer fazei-
o obséquio de me
emprestar um
phosphoro?

!-s*í3*d_____r,rt^

O CARREGADOR.—
Pois não I

2-gatuxo.—Esta
está na unha!

-1" gatun-o. Olhe
aquelle sujeito rou-
bou uma das ma-
Ias.

O CARREGADOR.—
Cuide desta, oue eu
vou atraz delle.

O carregador.—
Pega ladrão I Pega
ladrão!

1" qatuxo.— Em-
quanto elle pega o
outro, eu pego na
outra mala e vou
sahindo...

tudo enchia dia-seu caderno de
..Jhohemias que3 a* dignas, do in-JiiBa Ner.

Essa que rsiai»-» a ultima, pois
isso Vicio-, WS depois, bateu a

íora sstaránnndn ««..
—f^-.a, jjd.Lüu a; lon-Kitar-a pondo em

iirlei lestial.
'" fai visitar, en-notas do 21000;

1 -» 'er aquilio,oonio
sou He toda aquella
da.Jez.

ama nova pa-

lhaçada que fizera na noite anterior
na casa de um de seus amigos.

Ri-me muito, .pois não era para
menos : elle fazia das suas e depois
contava-as com a maior graça pos-
sivel.

Vamos ao caso : Victor fora con-
vidado para uma festa; filaria o ban-

..quote o depois teria que se agüentar
no piano para fazer dansar rapazes
ajanotados e dolambidas raparigas.

Durante o jantar fizera rir com a
«ertie que possuía, contando aneedo-
tas, comendo e bebendo ad libilum.

Findo o gravanço eis o nosso Trin-
catudo ao piano, executando bellis-
simas valsas de Strauss, até que vio-
lenta dor de barriga o obrigou a aban-
donal-o, procurando sem msis de-
mora o n. «100».

Alliviado, procura papel, íiias—oll I
decepção l—não o encontra.

Com a maior naturalidade tirou do
bolso as tres notas quo lhe havia
emprestado um collega o fez dollas
guardanapo., *

Com um sorriso ligeiro a perpassar
em seus lábios, volta ao piano, ar-
rebolando os pares em vaporosas
valsas.

Minutos depois, um cheirinho máo
atravessava o salão; lenços ao nariz
de uns; outros procuravam desço-
brir de ondo partira; alguns solta-
vara risadinhas brejeiras e o nosso
Victor com Semblante severo a tocar.

Pela madrugada o cheirinho era
insup.pòrtavel; os convidados, já en-
joados, retiram-so eTrincaludo,apro-
veitondo-aquclla confusão, ligeira-
ment,è apodera-se de um bom chapéo
(não o delle) e trata desdisparar.

Só depois quo dormiu algumas ho-
ras, deu-se ao trabalho de Javal-as
para poderem ter a circulação a que
são destinadas, talvez andando em
boas boceas.

Foi a ultima do nosso bohomio;
mas quanto não teria rido elle ao
vel-as na bocea dos conduetores de
bonds ou talvez entre os lábios do
no*"so caro leitor?,..

(Dos trabalhos a prêmio.)
.Charles Delait.

^O Retrato
—Para te proyar, meu amado,*

fDo mèuTjimor a verdade. *-'C1'

Vou cfar-te,' sém ter vaidade, •<
O meu retrato, tirado '

Só com quinze annòs de idade...
Presente mais delicado.
Prova mais do teu agrado ;'-Ví
Não ba, da minha amizade...
— Com tal prova, aqui to digo,
Eu todo sou alegria
E o teu casto amor bemdigo,"
Minha querida Maria...
Mas, já nosso tempo antigo,
Havia a photographia ?

Rarriguinha de Macaco.

Na oceasião, em que o imperador
Napoleão andava passando uma re-
vista a um corpo de exercito na praça
do Carrousel, espantou-se o cavallo.

1 por elle montado, e o imperador só
a' muito custo conseguiu contei-o,
cahindo-lhe no chão o chapéo. Um,
tenente, aos pés do qual fora parar o
chapéo, apanha-o, dá dois passos em,
frente, e entrega-o ao soberano.

—Obrigado, capitão, lhe disse o ¦
imperador, que procurava ainda
tranqúillisar o cavallo, e que não
pudera por isso reparar bem na gra-
duação do official.

- Capitão em que regimento,
senhor'/ perguntou este ultimo sem
so perturoar.

O imperador olhou então para-o-
tenente com mais attenção, e, vendo
que se enganara, replicou sorrindo:

—Tem razão, amigo; capitão na
guarda imperial.

Poucos dias depois o novo capitão
recebia a competente patente, que
devia á^sua presença de espinto,mas
que já anteriormente merecera bem
pela sua valentia e dignidade de ca-
ractor. 3

O i-REGUEZ.-Está vendo como o seu aprendiz me fez cami-
nhos de rato no cabello'?

O CAHELLEiREino.-Queira desculpar, doutor; esse pequeno 6
muito impressionável. Ouviu um sujeito gritar na rua : «raio.
i-díon, impressionou-se e.,. fez essa belleza que se está vendo...

GAVROCHES. — Especiaes cigarros com baralho de cartas
illustrados, duplos. Fabricação cuidada e escrupulosa da Fonte
Limpa, de R. Nunes & Pinto, rua Visconde Rio Branco 17. Cuidado
com as imitações.

3^S^^

A futura sogra.—Para onde nos leva o senhor, subindo mor-
ros e mettendo-se pelo matto?

O futuro genro.—Quero mostrar » minha noiva a Gruta ao
Amor.

A futura sogra.—Como está tudoerradol No meu tempo, era a
noiva que m ostrava ao noivo"a Gruta do Amor; agora é ao con-
trarie!...
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0~DT/~\ 1VTTT ^e22 do corrente levará uma capa lithographada a1Í1U IN U cores.-edição ESPECIAk

Carteira de um peru
I reveinenlereune-seuma con-

ferencia medica para eslu-
dar a ligação o qual o modo

operatorio nas neo-xipliopagas Tcléa
e Fanny,

Ao quo consta a Suzana assistira,
conto parle convocanto o prejudica-
da, tal conferência o operação.

A Mnrgarida Lovoso abriu uma
luxuosa coudolaria, para fornecer
muares ao exercito em exercícios om
Santa Cruz.

Quem precisar de uma boa monta-
yia é falar com a corista.

Tem andado numa ro.iuraprela
o prefeitura! Zé Timolhco com a Rita
Pernambucana.

_E' tantaja ro.cura, que quando elle
vè-se sozinho leva a chamar por
Rita.

Não vão em bons caminhos os
amores da Ambrozina do Pombal
com o Coulo, que para so vingar
anda se perdendo pelo 40 da zona
Mai-anguapo a aprender italiano com
a Zemma.

Meio mundo pasmou ao saber
que o Raboj andava de amores com
a Tina da zona Chie,.

E é de pasmar porque elle só ama,
apezar do todos os pezares, a su-lana.

Consta que já não faz maismilagres o santo da Olympia Se-
tenta c Sete, razão por que a coitadi-
nha já não faz para a despeza do
gaz. O seu Quincas está muito zan-
gadinho. Paciência! Somente queria-mos saber si já deixou a celebre
mulatinlia do Passeio Publico.

Olhe que a Collo está ainda emdisponibilidade I

Pj/»_M 
!_•__,Eumcni esta marcal\. III». dc cigarros, são de-

ltciosos, além dos brindes de 1». ne-
cessidade.

â tortilheira Beatriz propala
que a Japoneza tem objectos seus
em seu poder, quando isso é inteira-
mente falso. A eabelludinba quomande a blusa o a gravata e não use
desse meio para apoderar-se doalheio.

A Rosita o uma das Aguilleras
pândegas ; apreciem o que ella diri-
giu ao Faranito em um Postal:

«O amor è nm carpinteiro
Que ri com ar de matreiro
Serrando forte ligeiro
Na tenda do coração.»

Já é vontade de fazer versos !Dizem que o Ferramenta apode-
rou-se do Portugal, balão, para levardentro, pelos ares,-a Adelia Vem Cá
que para isso prepara-se para seguirviagem ao encontro d'elie.

Que bella idéa!
ÁLVARO DE FARIA. - Armadore cstolador. Recados á rua do Ou-vidor, 127-1» andar.

Foi despachado com um inde-lendo o pedido rrue a um a"a'oai!onocturno fez a JÚJia do 11 zonacliic.
Nao usasse elle óculos I13' um horror a D. Fiflna Mal-son. Os perus nao a deixam, é a todaa hora. D. Fifi ohl D. Fifii ?Não seria melhor que essa D. Fiflidesse o fora!Certo cearense, tolo c que muitoacostumado está a vender camisas ecollarinhos, não embarca em bondslinha Itapagipe.diz elle,por ser bondsde vagabundos. Ora, seu cearensecolomtjinol A razão cienão embarcaresnesse bond é muito simples, poistodos sabem que passam na Deten-

ção e podes to enganar na casa!— Contaram-nos uma historia dovostidoproto da Meleca que a Adeliaitaliana vestira o que, ao entrar na

Colombo, fugira para nilo ser des-
foltoadn; mas nós, nilo cnlcn-
dendo nada desle negocio, nfio nos
oecupamos com elle.

Ellns sãobeiii dignas uma da outra,
por conseqüência que se arranjem.

Chegou na quarta-feira a 1'unc-
rionaria Maria quo foi levada em
balão para stilanns terras pelo aero-
nntlta Magalhães Cosia.

A corajosa erealura veiu coberta
de... louros.

O cartão postal roprosonlnndo
o 2." neto da Tosca (banquete' só
poderá ser respondido depois que a
í-espeilo pudermos falar.

Aguardamos o endereço em um
outro postal.O moreno acharulado já esque-
ceu as juras faltas ii Mocinha o pro-curou conquistar a Laura Martins:
nada conseguindo fez-se amado da
Maria Amélia, ex-actriz barbante,
levando-a no Casino.

O Palhaço anda fazendo pre-sentes dc extracto á Cigarra Ilnrci-
lia, para vér si niettc liga ti Nônô
Nair.

Não seja tolo. seu palhaço!A Vivi cada vez mais ciumenta
quasi quebrou o frontispicio do
Leopoldo, armada com um formula-
vcl machado.

A scena passou-se na zona chie
em frente ao 3.

Língua de Piiata.

LOTERIA ESPERANÇA. - Extra-cções diárias, ás 3 horas da tardo.—
Correspondência á Companhia Lote-ria dos Estados, rua Júlio César 33antiga do Carmo)—Caixa do Correio
10*32.

Concurso de resposta
Para a pergunta:
Que 6 que um bom marido deve fazerásuaespcsa, na noite do noivado, paraque eila não o chame de inúot

Recebemos as seguintes respostas:
Deve, oom todo o cuidado,
Com tino, geito e carinhos,
Fazer lhe mil «gradinhos
P'ra chegar ao almejado,
Supremo sonho dourado
De todos os maridinhos...

MÁ Mede.
Deve despil a com cuidado inundoCom brandura sem par, ultra amorosoB de joelhos, vendou desnudada
Extatioo adorar-lhe o porle airoso.Depois erguel-a e oollooala em cimaDa fofa cama perfamosa e mudiiSugar-lhe os lábios peregrinos, mornosLmquanto um meio de assaltai.» estuda!

COLIBRY,

Nessa noite em que agarrados,
O nosso... amor mais se expande1'«remos enlre uns agrados '
Carioias oom o... dedo grande.

Hélio Ecsas.
Mulher, a quem se trata com carinhosA quem se enche de abraços e beijinhosQue nüo apanha, é certo -"D*-os
Acha o marido meio e ha de mudarU lar querido, o prazenteiro larEm um inferno abertoPor isto, bom leitor o oaro arã]V0Para que elhrnão vá brigar oomtigoH, chamar-te de máoNa noite do casório, lado' ao avanço

Mette lhe em cheio o páo,
Avooito.

Para não ter a menina
R zões de chamal-o maoElle deve dar ihe o pilo, 

'
Untado de vaselina.,.

¦P» Ladimiq.

Par» que ella dc «uio nio o chame,
Elle deve mostrar que •* perfeito;—Sujeitar o seu corpo a um exame
P'racll« vir,,, o cHopôr-SC... no leito.

JUCÁ PlIIHJO.

Um bom marido o quo deve
E' d«r d esposa querfda
Uma banntia... dn terra...
Que seja gross» e comprida!

K. IlAi.lA.

Quo deve fazer a* noiva
P'rn nílo o chamar de máo ?
—Uma oolsa.,. uma coisa,..
Semelhante a um mim,., pito 1

B. Ato.

E' mostrar-lhe uma espingarda
Comprida, rija, galharda
Com gestos muito oorttSíea.
E, fazendo pontaria,
No alvo com maestria,
Descarregai a tres vezes,

Ciikao Galiiiítas.

Vou Tesponder sem trabalho 
Deve metter lhe o... cacete.

GYltASOL.

Si a noiva gostar de verdura,
Deve o noivo fazer cara...dura.

Dh. Ferro.

Má Mede tem direito ao prêmio de
5SC0O.

Para o numero de 27 do corrente da-
mos a seguinte:

Entre uma mulher solteira, uma oi-
sada o uma viuva, qual escolheria o
loilor? E porque ?

R;spoatas até :_'2 do corrente, ás 2
horas da tarde.

Conto para crianças...
barbadas

IV
FREGUEZ CEKTO

Mossa adivinha
¦1° Torneio

UM PRÊMIO ÃÕ VENCEDOR

CHAPADAS MOIlKlINAs
2-1 O mendigo rol,.br,., som ,.,„

pnnheii-o hcou colorico
Dll. U.VOUIiNTO — llio

.'1-1 Doltoi-mo na poma do Daltla,com saciedndo!
2-1-1 Com cuspe, com doutrinae com arrojo, nem precisas de pau-ninho!...

Dn. PixauHLo—Rh,

lUI.MIAHAS SYNCOPADAS
3— Ntto quero carinho, do quemme o desobrigado—2.
4— Eeilo no natural, ú semelhante

a uma chiado do Ceará -..
I». Vaskm.va—llio.

t^n-t-a-l-enJji-JUji/ãii)h- A planta cultivada em PÕrtiTr
gal tem a mulher— M.

Lii;'i'i.;i.'ll — Rio.

CHARADAS lllpnONTUS
2—No navio encontra! a lilha de

Benjamin.
Dn. Vo-ro-ilío.

3—Agora mesmo, acharás a baleia.
Dn. Pomada—Uio.

enigma mttohesco

Moeda" ¦=¦¦¦$ O

Sxisll - Carangola

Mcasa do comincndador Ra-
pliael celebrava-se o tinni-

__. _ vorsario do casamento dc
uma das suas filhas.

Era um esplendido jantar quo ello
olVerceia aos seus amigos, bem ro-
gado com vinhos dc todas as quali-dados, doces, conversas liadas, cham-
pagne e tudo mais que se encontra
sempre nessas festas de arromba.

Entre todos os convidados estava
o meu amigo Zé Vicente, que era
noivo dc uma irmã da quo liavia ca-
sado o não deixava passar camarões
por malha.,,

O jantar corria animadíssimo, o
já se haviam servidodivorsas iguarias
quando o commendador disse parao meu amigo :

—Oh ! Senhor Zé Vicente! Osenlioi-
gosta de coxas de gallinha?-Gosto, sim?senhor I—Então queira servir-se.

O meu amigo mexeu a travessa doalludido manjar o, como não eneon-
trasse coxas, respondeu:

-Ora commendador, vossemocè,
offcreceu-me as coxas o aqui é coisa
que eu uno vejo...

O comn-iondailor-pegou-na-lraYesstt/" "
- mexeu de novo e como também nãoencontrasse, disse para a esposa :-O' Margarida I As gallinhas nfiotinham coxas ?—Tinham, mas estão guardadas..— iiuardadas para que '?

-Para meu primo que ha de vircu logo comel-as. . Tu não sabes quoeu guardo sempre as coxas piraelle ?.., 1
—Não sabia...
Os convidados embatucaram l

T. Bandeira.

Expediente
Dn. Pomada—Dos sou.s trabalhos,

só exisle o que sai hoje publicado.Samah.ita.va - (Barra do Pirahvidem. No próximo numero.
S-s-ELL-lCarangolii' Acendido.

Hei 1'linntasma,

ALLIÜM SATIVUM.—De J. Coelho
Barbosa ,% O., rua dos Ourives n. 8G—Rio de Janeiro, o qual se vende em
todas as pharmacias do Brasil. To-
mando seis gottas om meio copo com
água, do uma só vez, á noite no dei-
tar-se, éum grande microbicida.Mata
o micróbio da iiilluenza de um a tres
dias e cura todas as moléstias quetêm por causa um resfriamento. — O
legitimo tem um coelho pintado.

--t-r-****»*--.-^.. -

Novidades para presentes
Encontram-se na Casa Edison

RUA DOOUVÍIM-H 105

83

42

2£ 314"¦^p^ 850
"S 

S98
Cinco Ficha



! 
' 

BÍblioilicca Nacional"'' Rua 
do Passeio 70 ^|

¦mmPW O RIO)éft-
2 roíim*.

20 DE SETEMRRQ DE igos

Na rua do Ouvidor MOTTE A CÒNCÜR30

011AB as vezes que eu passava
| por junto deli», havia sompro

uma phrase amável cm seus
j.,!,,,.» p»ra me dirigir. Nilo era uma

belloM, mus cru um» mulher o um»

mullier que nos provoca com phrimoa
amáveis DltO i coisa quo ne despreze,

por mais pbosphoro de segurança quo
a penlo seja.

Emfim, tunlo cllu fz que um dlit cu

U«lil. .. , .
Passnramso mrzea. lima tarde, con-

versando com o Barroso, esto mostrou-
me um bilhete deli» communioiiiulo-lh-
que estava em islJido Intoressunto e que
o filho ora delle Igual oommunloaçUo
rcocberam o Almeida, o Telles, o Xa-
vier, o Pimenta o outros.

Kiii-me linda do caso quando veiu ter-
meus mãos um cartão delia chamando-
me com iireenola. Fui. Abraçou-me, o
depois tle recriminar a minha ausência,
terminou assim :

_E's mau e ingrato. Sim, plantastc-
m0 no ventre um filho c fuglste 1

—Uo! lilho?
-Sim, o que trago no ventre ó teu

filho! , 
, 

, ,
-Meu lilho?!... Ora... bolas ! ex-

clamei eu e fugi como si tivesse tido
azas nos pós.
Qtnuu.h!_tlei accordo de mira, estava
na tu» tio Õ";rvt"toiT-™ííe.j;i_asJ_s ciima-
radies e oamaradonas:

Commendador Lulú Pereira — De
traque feito ha nove annos no Valle,
chapéo a Ires pancadas. Trazia na mão
uma benual» de cabo tle prata oompratla
na porta tio Java e a qual mirava com

pena dizendo: «Prometti esta bengala
a um amigo do Rio ,Vlf, mas tenho pena
de a éar. Ií' tão cara...» Emquanto dizia
isto andava com os pés espalhados, em
busca de um maestro que nilo morda.

Luiza de Oliveiras — Caminhava li-
geiro e olhando para o chiii; si entrava
om uma «ja procurava em ba;xo dasca*
deiras e do balcão.Interrogada,declarou
que procurava a outra orphii que tinha
sido roubada lui 40 annos. Acompa-
nhava-a de lonire o actor Eduardo Pe-
reira,outro orphílo... de theatro. Luiza
tinha nesse dia (quarta feira) os cabellos
pretos. A's lerças, quintas e sabbadoa
elles síto louros.

José Guimarães — Vinha damnado
vomitando bilis contra o Juca Florista..
Gritava mais que o Santinhos, quando
eanta. Ao vol-o assim a dizer mal dos
dois, o Fortes, que os conhece, exola-
mou : «Olhe lií o roto dizendo mal do
esfarrapado. São dois filhos da Praia
Grande

Pepiltt Anulada — Vinha com duas
criadas quo lhe carrcrav.im os seios.
Purcc-ium dois balõ'3 do Ferramenta a
vourem pela rua abaixo. Pepita disfcri-
liuia sorrisos a direita o íí esquerda, pis-
cava o olho a um o a outro, mas nin-
guem a seguia. Entrou em casa mais
sé do que costuma entrar uma freira.

Dísauimado, fui jantar.
Yago-Miium.

Trabalhos a premio.1.

Continua aberto o concurso, pelo
prazo df trinta dias, para trabalhos
em prosa ou verso, eomtanlo (pie
não excedam do tres tiras, escriplas
de um Ia,Io ;¦,-,,

Todos os nossos leitores podem
concorrer, enviando ;'t nossa redac-
ção os seus trabalhos om enveloppe

» com o endereço—Trabalhos
/o—econtendo; além do pseu-
io, o nome o residência.
•nle publicaremos os trabalhos
-"•tiverem do accordo com o

ramnia — malícia leve o
tino—cúnjiando ú cesta

'1 lios a honrado agazalliar

focharb-
apremi
donvim

tpit

PMM O MOTTE
Passe de lurgo, menino,
Eu uno desmammo rriançus\

Recebemos as sogUÍntoa glosas:', ;
Assustou-mo o llernardino
A' noite, em pleno Rocio,
Grilando p'ra mim: «Ouviu ? 

""'s*»

PttSSC tle largo, menina*!
Piquei com mo medo supino
Co aquelle palavriado
Ií corri eslonleado
P'ra casa duma zbnbalica,
Oue, ao ver-me, ficou oxtalica
E olhando p'ra o meu... tamanho
Disse: ..Contigo eu não ganho,
Eu não desmammo crianças»/

1'OI.Y CilINKI.I.O.

(S. Paulo).

Passe de largo, bambino'.
Nào sou do rói dos doentes*,
V;'i p'ra Praça Tiradent.es;
Passe de largo, menino \
Tíi com ares de ladino
Queres as luas finanças
Aprumar, por isso lanças
Partidos a um homem sério,
Mas lenho muilo critério,
Eu não desmammo crianças.

Vá so embora, seu Pullno,
(Diz Rltlnlin já zangada)
Eu não estou p'ra massada.
Paste de largo, menino]
Voeí üTio serve; tem .., tino
Man, fazondo as «contradüntãs»
Kão Satisfaz I Quoro lanças
10 você não tom . . . tem parte . ,',
Onero .coisa, que me farto,
Eu não desmammo crianças.

K. IlAOA.

humor is
dc papei:
e que mu".

Darem
SOSQfJO a
:'.'¦ .o;'
CllOlíai- e

' l'
: um de

.ideado em
: ;ò ao que

-fluem vem lá?!—Sou cu...Paulmo...
—Oue vens lu aqui fazer?
—Madaiiia, eu vinha... comer .. .

passe, de largo, menino\
-SmLjujj_m___r_v1eu já le ensino!. . .

Mas nem Blu.díi cspcruiiOas
Ma.lama? Que lindas íraiiçus
Tem a senhora, é verdade ! . . .
Vem a meu-, braços, deidade . .
—Eu nào desn.animo crianças!

11. Ato.

,E's sympathico, és ladino,
Possüos um bello topete,
Mas vá subindo, pivete;
Passe de largo, menino !
Nestes assumptos sou fino,
Não venhas com taes lambanças
Que tarde ou cedo to cansas,
Pois que s,.u serio c Casado;
Não insistas, descarado ;
Eu n-'io desmammo crianças!

COLIERY,

Hontem, á noite no Cassino,
Mo disse a Nono Sulana:
-Vá tomar... caldo dc canna !
Passe ile largo, menino !
Vai-to lixar, meu... pepino !
Não alimente esperanças...

Então, Xein", Ul não... dansas
Commigo? (Perguntei eu)
Desdenhosa, ella volveu:
—Eu não desmammo crianças !.-•' Bit. Eeiuio.

Eu, .'/»!"!/ sarado e fino,
Fui cueitv uma mulata.
nue assim me correu (ingrata !)
Passe de largo, menino I
Procura novo destino !
Commigo om vão tu te cansas...
Não tenhas mais esperanças 1
Seu fedelho, eu não sou peca I
Eu não sirvo de ama secca,
Eu uà" desmammo crianças !

João das Súcias.

Dcixodisso, Sevorino,
Para mini 6 nada bello !
Eu não sou irmão Marcello,
Posse, de largo, menino l
Além disso, es pequenino;
Vai perdendo as esperanças
Porque é certo: não aleanças
O que de mim lu desejas...
Portanto, a rir não estejas:
/¦'// nào desmammo crianças.

K. Veiu a."

Vem cá, m ei bom, quo eu le nino
Aqui no coHlo, vem en . . .

Menino, vá se ..arranja»,
Piisse de larga: mcninol
Não sei porquej não atino
04a causa d'dslas lambanças,
Destas lolas ésquivanças
Para commigo. mulata ! ...
—Noutra ¦,¦¦¦: so essa eantala,',,',,- 

de uunmo crianças.. •
p. Cadinho.

7-

—Tons, Tliomaz, mui pouco,., UnQf
Para fazer o quo eu quero,
Vai saindo, não to espero,
J*asse de largo, menino.
Sinão tu'audiieia ensino,
Nunca mais jogarás lanças,
lias de viver de.,. esperanças
Emquanto não ha volume,
Pois para apagar meu... lume
Eu nào desmmamo crianças.

Jl-n. IV.

A Lóla do Soverino,
Peixão por quem ando louco,
Diz, de mim fazendo pouco:
Passe dc largo, menino]
E com isto eu desatino,
Meu coração não descança
Emfim, perco as esperanças

Tico. Sou capaz de enlouquecer,
Quando ouço ella dizer:
Eu não desmammo crianças!

K. Hetan-o.

Poi.y CiiiNKi.i.o ganhou o premio de
Ci.JOÜ.

Para o numero do 27 do corrente
damos o seguinte motte:

Depois dessa brincadeira,
Ficou tudo arrebentado I

Glosas até 22 do corrente,
horas da tardo.

ÁGUA JAPONEZA. - De elfeito
prompto para amaciar a pelle e dar
ao cabello a C''»r «pie so deseja. E1
tônico o faz crescer o cabello, extir-
pa a caspa.—llua dos Andradas n.

Secção caixeiral
Num cafó
Freguez. — Qu-ira servir-me.

- Caixeiro'. — Que deseja?
Freguez.— Oafó.
Caixeiro.— Simples ?
Freguez, —Não,
Caixeiro.— Oom leite ?
Freguez. —Também não.
Caixeiro.— Com qu-3, <:nlão ?
Freguez.— Com assuc.r...

K llETANO.

No lleslauranl uma fregneza entra e
pede o menit, IG-o tudo o não encontra
nada que lhe sirva... Chama o garçon
e diz lhe ;

Não tem nada melhor do que isto ?
Nao, minha senhora I Só bi quizer

lingüiça com ovos;'..
Então traga uma bem grossa com

elles batidos... depois 1
T. Bandeira.

Num armazém p )r atacado, o pro-
priet.rio para ô caix^ko que esUr;c.
empilhando farinha ;

Vamos, rap-iz, então aió agora
ainda não acabou ?

Niío, senhor porque estou só e não
tenho quem me ajucl ; o Sr. bem podia
mandar a.lgu-*m

E' m;ts não tenho a'/ora quem te
ajude.

Pôde man lar a criada só para me
se_;ur.*.r o sivpoo nu pilha, que assim
aaabo mais depressa, ,.

Na alf uaUri. 1 ."P.-içaTiradentes 53.
A costurcir*- de calças ao dono da casa:

—- Scti G- iim-s lia muito tempo que
o Sr. não nos dó c-iOcas...

._ T-^r.o nqui, axma., não 6 maebina ;
ainda n'outro õi'. dei-lhe duas, pro-
metto-lhe dar-lhe du ", iraanh»...

TlUSCAS,

NOIVO RE_SIGNADO
Herdara vrnnüo fortun»,
de uma tia quo morreu,
a dana Eugoni» Dirooi,
rilha du Caries Lurlina.
E por cauaa do dinheiro
e dn íormosurn df-llft»
apparooeu bt.m chuveiro
de casamentos p'ra ella.

Naquelle plalto renhido
dc candidatos aoa centos,
foi seu Juquinha dos Bentos
dc todos o preferido
o portant-J o maganflo,
o felizardo do mnço,
teria dfl pôr a mão
naquelle oobre tflo grosso.

Vm f.nno só foi maroado
para o unlace ser feito,
o o rapaz mui satisfeito
andava todo võxado,
esperando aquelle dia,
para si tHo veniuroso,
aquella doce alegria
de mil encantos e goso.

Muito mesmo independente
da riqueza da mocinha,
grande slfecto o rapaz tinha
por sua noiva, e contente
ia sempre visital-a
e no ardor de tal p' 1x8o
jurava sempre ador.il a
de todo o sou coraçãol

A dona Eugenia querendo
a 6Ua herança ausmentar,
começou logo a j^gar
no bicho, sempre perdendo
sem falhar um dia só,
e em pouco tempo, coitadal
se viu pobre oomo J >b
n'uma islica desgraçada.

Num certo dia a menina
com seu noivo conversando,
anurg-amente chorando,
maldixendo a sua sina
lá disse ao p ,bre rapi.z:
«Pede ir, pó.le ir embora
porque eu nüo me caso mais,
pois estou por baixo agora».

O rapa/, mui condoído
disse a* mcç\ incontiuenti:
nSó por isto, certamente,
não vejo um ciso perdido
para não casar commigo;
motivos sérios não acho;

¦ acredite o que lhe disro,
eu quero-a mesm > por baixo-»

Yoyô Galante.
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A conhecida Injecção de ?
? G-lycerina de Abreu Sobrinho ^
Z faz desapparecer immediata- &
•> mento as dores o cura em pou- •
% cos dias sem precisar medica- ^
« mento interno. _
o |

% Vidro :s§O0» *

S EM TODAS AS PHARMACIAS t>

/r' EMMA I31AR1

Quando levantas esse pó mimoso
Cantando altiva ess.. oanç i i .. MoitsSA»
Teu lábio canta a musica serena
No mais profundo, estonteante goso.

Tu tens um modo meigo e vapnroso I
Quando lasciva vens surgir í scena,
Desejo atroz meu coração LTi-Oírrena
Sempre esperando o di •- venuir iso.

Tenho desejos de sugar-te..... os lábios,
Depois... soutir os sensuaes re*jübios
D'ess<2 prazer sublime que envenena.

E assim eu fico da loucara esposo,
Quando levautvs ezze pJ rnimi so,
Cantando altiva essa cançiu iMmSESA»

J. Nu.

•:':.:»íf
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Caçador de poiocas

1. — O senhor caça ha muitos annos ?
— Ha qu'annos ! Mas a caça aqui

no Brazil nâo mesedu--.

'7C/rr—7~77Zkâà-" -"'>-'*"-'""

4..—No Egypto, ás margens do Nilo,
deixava esticados diariamente de vinte
a trinta crocodillos. Um dia cheguei a
matar setenta e sete I

i_f_ à]

7.—Nas montanhas do Caucaso, na
Rússia, matava os ursos a punhal I
Nem vale a pena continuar a serie in-
terminavel das minhas aventuras, por-
que o senhor ficaria assombrado...

3.— No Sudan, em pleno deserto
africano, matei uma vez um leão, que
metteria medo a um exercito dos ca-
çadores d'aqui...

%"Wi2i3.W Í--Í

5.—No interior da Ásia, caçava tan-
tos rhinocerontes, que fttj prohibido
pelas auctoridades de continuar a ca-
çal-os para não exterminar a raça !

8.--O amigo.— Não sabia que o se-
nhor era tão bom caçador, sinão não
o tinha convidado para uma simples
caçada de veados... Mas. .. silencio !
Estou ouvindo ruido, é um veado quese approxima...

o o

2.—No Congo Francez, deixava os
negros boquiabertos com a matança
de elephantes. No dia em que eu ma-
tava dois, não fazia nadai

'vMtMfe**, -ft#4
¦mmm

6. —Na índia, matava tigres como si
fossem coelhos. Era tiro e queda!
Deixava as florestas lastradas dessas
feras terríveis.

r À

i"ea/.:-¦¦:( . .',11/1* Jk
9.—O caçador. Um veado! E' ca-

- paz de me mettei os galhosI (Trepem-
do, numa arvore) Nada. Eu aqui por
cimaiJestou mais seguro!

O amigo— Pois tem medo de um
veado ? Que grande caçador de.. •
potocas I


